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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 

Curso: Bacharelado em Administração, modalidade a distância 

Disciplina: Desenvolvimento de Recursos Humanos 

Professora: Eloise Helena Livramento Dellagnelo e-mail: eloise.livramento@ufsc.br 

Código: CAD 9129 Carga Horária: 60 hs Créditos: 4 

Ano: 2017/1 Módulo: 8  

 

2. EMENTA: Desenvolvimento organizacional, Relações de trabalho, Novas tecnologias de 

recursos humanos, Cultura organizacional, Desafios para a administração de recursos 

humanos. 

 

3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: Conhecer as tendências da gestão de Recursos 

Humanos e refletir sobre as possibilidades do desenvolvimento dos indivíduos nas 

organizações dentro deste contexto. 

 

4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 

 - Refletir o desenvolvimento humano nas organizações frente à racionalidade 

predominante. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Desenvolvimento Organizacional; 

 Relações de trabalho e Condições de Trabalho; 

 Novas Tecnologias de Organização e de Gestão e a Administração de Recursos 

Humanos; 

 Cultura organizacional; 

 Desafios para a Administração de Recursos Humanos Frente às Limitações da Visão 

Tradicional de Administração; 

 Por uma Visão ampla de Desenvolvimento Humano com Base na Racionalidade 

Substantiva. 

 

6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 

Os procedimentos a serem adotados serão os seguintes: videoaulas, atividades de 

aprendizagem propostas, web aulas, chats. 

 
 

 

 

 

 



 
 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

Prova Final: 60% 

Atividades de aprendizagem propostas: 30% 

Fórum: 10% 
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